
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS PARA CONTROLE DA BRUSONE DO 
TRIGO EM LONDRINA, SAFRA 2015

 
Jessica Fernanda Venâncio1, Ivani de Oliveira Negrão Lopes2, Flávio 

Martins Santana3 e Claudine Dinali Santos Seixas2* 

 
1Unifil, L ondrina, P R; 2Embrapa S oja, R odovia C arlos J oão S trass, A cesso 

Orlando A maral, s /n, C aixa P ostal 231,  CEP 860 15-620, L ondrina, P R; 

Embrapa Trigo, P asso F undo, RS. (*) Autor p ara c orrespondência: 

claudine.seixas@embrapa.br 

 

A brusone do trigo tem grande importância econômica em razão do seu 

alto po der des trutivo ( Goulart et al ., 2007). Na es piga oc orre a d escoloração 

prematura da porção acima do ponto de infecção, que ocorre na ráquis (Lima, 

2004). O s g rãos formados ac ima do p onto d e i nfecção s ão m enores e 

enrugados, e m v irtude da i nterrupção d a t ranslocação d e nut rientes ( Lima, 

2004). A aplicação d e fungicidas é uma a lternativa par a m anejar a d oença, 

porém são poucos os produtos registrados e há dúvidas sobre a sua eficiência 

(Maciel et al., 2014). Para testar a eficiência de produtos já lançados e em fase 

de r egistro, foi c riada, p ela S ubcomissão de F itopatologia d a C omissão 

Brasileira de Pesquisa de Trigo e Triticale, a rede de ensaios cooperativos, que 

reúne profissionais de instituições de pesquisa públicas e privadas de diversas 

regiões do B rasil e empresas f abricantes de f ungicidas. O  objetivo des se 

trabalho foi avaliar a eficiência de fungicidas para controle da brusone do trigo. 

O t rabalho foi r ealizado durante a safra de i nverno de  2015, no 

campo experimental da E mbrapa S oja, l ocalizado no D istrito da Warta, 

Londrina-PR. Os pr odutos testados, o d elineamento e as av aliações foram 

determinados nu m pr otocolo s eguido em  t odos os  ex perimentos da r ede. O 

delineamento ex perimental foi e m bl ocos c asualizados ( DBC) c om s ete 

tratamentos (Tabela 1) e q uatro repetições. As parcelas eram compostas por 

10 l inhas de 5,5 m, espaçamento de 0,2 m, sendo a área útil constituída por 

quatro linhas de 4,5 m. Com o objetivo de fornecer inóculo para o experimento, 
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foi semeada uma bordadura em volta da área experimental, composta por dez 

linhas d a c ultivar B RS 208, c om es paçamento de  0, 2 m. P ara o t este de 

fungicidas, foi utilizada a cultivar Quartzo, semeada 14 dias após a bordadura. 

O espaçamento ent re l inhas foi de 0,2 m  e  as  sementes foram t ratadas com 

Cruiser + Derosal (100 mL + 200 mL 20 kg de s emente-1). Foi feita adubação 

nitrogenada 20 dias após a semeadura, utilizando-se 200 kg ha-1 de sulfato de 

amônio. Para g arantir condições d e u midade  favoráveis à infecção p elo 

patógeno, um s istema de  irrigação por  n ebulização foi i nstalado na ár ea 

experimental. E sse s istema era programado para ser a tivado quatro vezes ao 

dia (08:00h, 12 :00h, 16:00h e 20:00h), e permanecia ligado por sete m inutos, 

para promover o molhamento das plantas. O s istema foi ac ionado a partir do 

início do espigamento das plantas. Foram feitas três aplicações dos fungicidas, 

utilizando pulverizador c ostal pressurizado c om C O2, p ontas d e p ulverização 

XR11002, pressão de 30 libras e v olume de calda equivalente a 200 L ha-1. A 

primeira aplicação foi feita no início do espigamento e as demais com intervalo 

de 10 di as. Quando as plantas alcançaram o estádio de grão em massa mole 

[estádio 85 da es cala de Z ADOKS et  al . ( 1974)], 25 es pigas f oram 

coletadas de cada um a das quatro l inhas c entrais ( 100 es pigas no t otal) da s 

parcelas para avaliação da incidência (porcentagem de espigas com sintoma) e 

da s everidade ( porcentagem de  ár ea i nfectada). As es pigas foram c oletadas 

continuamente a p artir de c erto po nto da l inha. A  i ncidência foi determinada 

contando-se as  es pigas c om s intoma da d oença. A  s everidade foi av aliada 

medindo-se, c om aux ílio de r égua, o c omprimento t otal da r áquis ( CTR) e o 

comprimento da ár ea i nfectada ( CAI). A pós, par a determinação d a 

severidade foi apl icada a fórmula: s everidade =  C AI x  100 /  C TR. A lém d a 

avaliação da incidência e da severidade, foi calculado o índice de doença pela 

fórmula: I ncidência x S everidade / 100. Q uando as  pl antas atingiram a  

maturação, a área útil da parcela foi colhida e a produtividade foi corrigida para 

13% de umidade. Na região norte do Paraná é comum a ocorrência de giberela 

(Gibberella zeae). P or i sso, essa do ença t ambém foi av aliada nesse 

experimento. A s m esmas es pigas c oletadas par a av aliação de br usone 

também foram av aliadas q uanto a incidência e a  s everidade d e g iberela. A 

395



severidade foi av aliada c om a uxílio da es cala d e S tack e  M cMullen (1995). 

Foram realizadas análise de v ariância (ANOVA) da i ncidência, da severidade, 

do índice de doença de brusone; da severidade de giberela e da produtividade. 

As anál ises de v ariâncias f oram f eitas n os dad os or iginais e nos  dado s 

transformados, s egundo Box e C ox ( 1964). E m t odos os  c asos, foram 

realizados os  t estes de n ormalidade, a ditividade e h omogeneidade de 

variâncias par a v erificar a adeq uação d os dad os ao modelo anov a. A 

independência dos  resíduos f oi verificada g raficamente. Para a c omparação 

entre as médias dos tratamentos, ut ilizou-se o t este de Tukey, adotando-se o 

nível de s ignificância p <0,05. P ara as anál ises es tatísticas, foram 

desenvolvidas r otinas c omputacionais n o am biente S AS®, v ersão 9. 3 

(SAS/STAT®, 1999). As transformações foram realizadas utilizando-se a macro 

boxglm, desenvolvida por Michael Friendly e di sponível para download no l ink 

<http://www.datavis.ca/sasmac/boxglm.html>. 

As condições de umidade fornecidas para que ocorresse a infecção por 

M. oryzae também favoreceram a ocorrência d e g iberela. A  i ncidência d e 

giberela foi de 100% em todas as parcelas. Na testemunha a severidade média 

foi de 91, 8%. Todos os  produtos testados para a br usone parecem ter e feito 

também sobre a g iberela, pois houve di ferença s ignificativa ent re as  parcelas 

tratadas e a t estemunha. P ara a br usone, as  t rês v ariáveis ( incidência, 

severidade e  í ndice de d oença) foram al tamente c orrelacionadas. Tanto a 

brusone quanto a g iberela interferiram no rendimento do experimento. Houve 

correlação negativa significativa entre a intensidade das doenças [incidência de 

brusone (-0,63), severidade de br usone (-0,65), severidade de giberela (-0,72) 

índice de do ença ( -0,64)] e a pr odutividade. A  anál ise da incidência m ostrou 

que os produtos que resultaram em menores incidências foram as misturas de 

trifloxistrobina +  pr otioconazol (Fox), de tebuconazol + s olução nut ritiva de  

cobre ( Tebuconazole N ortox® + C uproquart®, N ortox), de mancozeb +  

tiofanato-metílico (Dithiobin) e os dois produtos à base de mancozeb (Manzate 

88 WP e Unizeb Gold) (Tabela 2). O resultado foi semelhante para o índice de 

doença, exceto pel a m istura de tebuconazol + s olução n utritiva de c obre 

(Tebuconazole Nortox® + Cuproquart®, Nortox) que não ficou no melhor grupo. 
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Para a s everidade, t odos os  pr odutos di feriram da t estemunha, m as n ão 

diferiram entre si. (Tabela 2). Para a produtividade, apenas o tratamento com a 

mistura trifloxistrobina + protioconazol (Fox) diferiu da testemunha (Tabela 2). 

De maneira geral, as produtividades do experimento foram muito baixas e isso 

se deve, pr ovavelmente, à s altas incidência e s everidade t anto de brusone 

quanto de giberela.  

É i mportante a c ontinuidade d os ensaios c ooperativos em  r ede para 

conferir consistência aos resultados e fornecer informações seguras a técnicos 

e produtores.  
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Tabela 1 . I ngrediente ativo ( i.a.), p roduto c omercial e dos e dos  fungicidas par a 
controle da brusone do trigo. Londrina-PR, safra 2015. 

1Adicionado Aureo 0,25% v/v, 2RET III.  
Tabela 2. Incidência, severidade, índice de doença e produtividade para os diferentes 
tratamentos testados para controle da brusone. Londrina-PR, safra 2015. 

n. Tratamento 
Incidência 

(%) 
Severidade 

(%) 
Índice de 
doença 

Produtividade 
(kg ha-1) 

1 Testemunha 87,5 a 83,9 a 74,2 a 71 a 

2 trifloxistrobina+ tebuconazol1 63,6 b 48,4 b 31,8 b 681 ab 

3 trifloxistrobina+ protioconazol1,2 36,9 bc  27,8 b 10,9   c 1009   b 

4 tebuconazol  + sol. nutr. cobre 59,5 bc 46,9 b 28,4 b 644 ab 

5 mancozeb + tiof. metílico 52,4 bc 38,2 b 20,8 bc 916 ab 

6 mancozeb2 51,2 bc 40,4 b 20,9 bc 657 ab 

7 mancozeb 44,0 bc 33,9 b 15,6 bc 510 ab 

CV (%) 17,3  20,7  38,9  59,2  

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 
0,05). 1Adicionado Aureo 0,25% v/v, 2RET III. 
 

 

 

 

 

 

  

Trat. Ingrediente ativo Formulação Produto comercial Dose L  o u 
kg p.c. ha-1 

1 Testemunha  -   

2 trifloxistrobina+ tebuconazol1 SC Nativo®, Bayer 0,750 

3 trifloxistrobina +  

protioconazol1,2 

SC Fox®, Bayer 0,500 

4 tebuconazol+ solução 

nutritiva de cobre 

EC + Susp. 
Homogênea 

 

TebuconazoleNortox® + 
Cuproquart®, Nortox 

1,0 + 1,0 

5 mancozeb + tiofanato metílico WP Dithiobin®, Ihara 2,5 

6 mancozeb2 WP Unizeb Gold®, UPL 2,5 

7 mancozeb WP Manzate 800 WP®, UPL 2,5 
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